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1 - INTRODUÇÃO 

Desde que os homens deixaram de ser nômades e estabeleceram sítios para produzir sua fonte de 
sustento, o desenvolvimento das forças produtivas estabeleceu o que denominamos hoje de cidades, ou 
seja, o local onde trabalhamos para nos sustentar, vivemos e reproduzimos a vida, nos educamos e 
fazemos parte de um processo produtivo do capital que se torna cada vez mais incessante. 

Portanto, as cidades tornam-se cristalizações ou produtos coletivos da sociedade humana, resultante de 
um complexo polígono de forças sociais, econômicas e políticas devidamente situadas num dado tempo 
histórico, que produzem estruturas institucionais e configurações sócio-espaciais, gerando uma 
determinada qualidade ambiental. Por isso, a atuação dessas forças produz um crescente desequilíbrio 
ambiental, que no meio ambiente urbano, é caracterizado pelos desmatamentos; aumento do índice de 
impermeabilização no solo; poluição das águas, do ar, visual e sonora; enchentes; elevação da 
temperatura - formação de ilhas de calor — deposição irregular dos dejetos sólidos; ausência de áreas 
verdes; entre outros. Outro fator a ser considerado por nós é a prática do lazer urbano que pode ser 
caracterizado como caseiro ou em locais coletivos (públicos ou privados). O lazer para os citadinos torna- 
se fundamental dentro do processo de reprodução do capital, pois proporciona descanso para os 
trabalhadores, fato este bastante discutido e aplicado em empresas que por muitas vezes cria em seu 
próprio espaço físico, áreas de lazer para seus funcionários. 

Desse modo, em consequência dessas problemáticas ambientais e a falta de áreas de lazeres públicas, 
ocorre uma diminuição na qualidade de vida urbana, fazendo-se necessária uma mudança de postura 
com relação ao meio ambiente urbano. 

A criação e manutenção de parques urbanos vêm de encontro à solução destas duas problemáticas 
levantadas anteriormente. Nesse sentido, a presença de parques no espaço urbano visa minimizar a 
deterioração da qualidade de vida e os processos de degradação ambiental por meio da manutenção das 
condições bióticas, favoráveis ao conforto térmico, à saúde e ao bem estar da população e da vida 
biológica nas cidades, além de oferecer um local para práticas de lazer, como: caminhadas e outras 
modalidades de exercício físico, observação da natureza, entre outros. 

Os parques urbanos de Uberlândia criados através da interferência do poder público junto à comunidade 
por meio de projetos com parcerias, que contam com doações de grandes áreas, ou através de 
instrumentos legais de desapropriações. A criação de parques urbanos na cidade de Uberlândia foi 


primeiramente incentivada pela necessidade de se construir no espaço urbano, um local de lazer e 
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práticas esportivas para a população. Esta necessidade foi efetivada pela criação do Parque do Sabiá, 
cujo seus primeiros anos de utilização pública foi marcado pela forte presença das pessoas, que se 
utilizavam o parque de diversas formas, havendo estruturas no parque, como zoológico, que atraíam a 
atenção da mesma. Atualmente este parque encontra-se com sua estrutura deficitária, sendo utilizado 
pela população em maior parte do tempo para a prática esportiva. 
O Parque Municipal Victório Siqueirolli é um exemplo de parque urbano na cidade de Uberlândia, que 
busca através da educação ambiental empregada junto às crianças das escolas públicas e particulares e 
aos visitantes livres, incentivar a divulgação de uma idéia ambiental para a sociedade como um todo, 
além de conservar uma área de cerrado com vegetação nativa, dentro perímetro urbano, assegurando 
assim a qualidade ambiental de cidade e a de vida da população. 
Esta política ambiental de construção de parques urbanos torna-se palco desta pesquisa, através de um 
estudo que visa analisar a função social do Parque Municipal Victório Siquieroli, levantando-se 
informações acerca da forma de utilização desse Parque por parte dos visitantes livres cuja maior 
frequência ocorre durante os fins de semana 
Ao se realizar a pesquisa junto aos visitantes livres do Parque Municipal Victório Siquieroli por meio de 
aplicação de questionários, após levantamento bibliográfico sobre a temática em foco, percebeu-se que a 
partir desta análise, complementada pelas informações fomecidas na entrevista, foi-nos possível à 
elaboração de algumas indicações de melhorias para o Parque Municipal Victório Siquieroli, que serviram 
também para contrapor o modelo de utilização esperado pelos órgãos administrativos do poder público e 
a verdadeira utilização dada pela população, sendo necessárias algumas adaptações para um melhor 
aproveitamento do mesmo. 
2 - DESENVOLVIMENTO 

2.1 - Considerações sobre os parques urbanos no contexto mundial 


O Fim da Idade Média é considerado por muitos autores como um dos mais importantes períodos da 
história, por marcar o fim de uma certa estagnação do desenvolvimento da própria sociedade, que por 
muitos anos ficou sujeita a vontade da monarquia e da própria igreja. Esta estagnação de idéias tem seu 
fim decretado pelo início do denominado Renascimento, período este que trouxe novas concepções e 


desenvolvimento para todas as artes e ciências, não deixando de abranger idéias a respeito das cidades 


No alto renascimento, Thomas More concebeu modelos utópicos de cidades publicadas 
em sua obra “A Utopia” de 1516, idealizando 54 tipos de cidades na denominada “ilha da 
utopia”, descreveu na principal delas, a presença das águas delimitando as cidades, os 
florescentes e abundantes jardins e o cinturão verde do campo. (MARCONDES, 1999, 
p.58). 

Os séculos XVIII e XIX são marcados pela acentuação das transformações sociais principalmente no que 


tange sua estrutura econômica. A Revolução Industrial Inglesa acelerou o processo produtivo, mas trouxe 
consigo profundas mudanças para a sociedade. A população camponesa migra para os grandes centros 


industriais em cidades como a de Londres, cuja sua população urbana aumenta de maneira espantosa. O 


recebimento de uma grande massa populacional por parte destas cidades ocasionou uma série de 
problemas gerados pela falta de uma infra-estrutura urbana que acompanhasse o crescimento da malha 
urbana, problemas estes relacionados à falta de saneamento básico, levando a uma propagação de uma 
série de epidemias. 

O espaço natural é retirado para o aumento da malha urbana, não existindo qualquer forma de 
preservação, já que qualquer espaço poderia ser aproveitado para a construção de casas e cortiços para 
os trabalhadores ou para a construção de estruturas que fazem parte do sistema de reprodução do 
capital. Desta forma, as cidades se desenvolveram aumentando sua malha urbana, sua população e 
suas infra-estruturas que facilitariam a logística comercial e de mobilidade da população dentro do 
espaço urbano. 

A efetivação de projetos que visavam à melhoria da qualidade de vida da população urbana, 
principalmente a da classe trabalhadora, ocorreu a partir das idéias lançadas por Ebenezer Howard sobre 
a “Cidade-Jardim”. 


A idealização da integração cidade-natureza, combinando as vantagens sociais e 
econômicas da cidade com o meio físico do campo, é retomada um século e meio depois 
por Howard (1898) e sua proposta da cidade-jardim. (MARCONDES, 1999, p.80). 


A relação sustentável entre homens e natureza se torna um tanto quanto utópica neste período da 
história, já que neste momento o que mais interessava aos países era o desenvolvimento econômico a 
todo custo, principalmente dos países do primeiro mundo. A natureza servia, antes de tudo, como fonte 
de matéria prima para as indústrias. 
Assim, apesar de todo o desenvolvimento econômico e tecnológico alcançado pelos países 
desenvolvidos ou em desenvolvimento, uma questão não foi abordada: a qualidade de vida da população 
urbana, ou seja, da mão-de-obra urbana, que necessita de espaços de lazer para descansar, 
favorecendo assim, também ao desenvolvimento do capital. Os espaços verdes que foram considerados 
como espaços ociosos pelo desenvolvimento do capital, começa a ganhar importância à medida que a 
população necessita de lazer para um melhor desempenho de suas atividades. 
O surgimento do Parque, como um fato urbano de relevância, ocorre no final do século XVIII, na 
Inglaterra; mas somente nas décadas de 1850 e 1860 que ocorre uma inserção nas estruturas urbanas, 
ganhando com isto corpo na Europa. 
Hoje já se sabe da importância dos parques nas cidades, uma vez que ao mesmo tempo em que se 
conserva a vegetação nativa, possibilita a recreação e lazer da população urbana. Esse processo foi 
constatado nos Estados Unidos, com o conhecido movimento dos parques americanos, tendo como 
figura mais representativa deste movimento Frederico Law Olmsted, que projetou o Central Park em 
1858. 

2.2 - Os Parques Urbanos: Aspectos brasileiros e a cidade de Uberlândia 


Nos dias atuais a maioria das problemáticas ambientais não são possíveis de serem compreendidas sem 


serem relacionadas com as questões urbanas, visto que esse ambiente concentra a maior parte da 


população (80% da população brasileira e 98% da população uberlandense / Censo 2000), nas 
atividades econômicas, de lazer, culturais, entre outras. Além disso, a que se ressaltar uma inter-relação 
entre a qualidade de vida e problemas ambientais, sendo que índices elevados de degradação ambiental 
indicam necessariamente, uma plena diminuição da qualidade de vida e, vice-versa, graus elevados de 
qualidade de vida são resultantes de políticas de preservação ao meio ambiente natural no meio urbano. 
A criação dos primeiros parques nacionais no Brasil se deve a Alberto Loefgren, cientista sueco radicado 
no Brasil em 1886, que defendia que todas as cidades necessitavam de florestas pois um serviço 
nacional de florestas garantiria a conservação das mesmas e, com isso, seriam protegidos os corpos 
d'água. 

A necessidade de se criar áreas verdes para lazer, contemplação da natureza e descanso para os 
citadinos, é demonstrada com mais destaque pela família real, ao construir em cidades como Petrópolis 
no Estado do Rio de Janeiro, sua casa de campo, estabelecendo assim uma nova ordem social, de que a 
elite urbana se usaria de casas de campo e pequenas chácaras para seu lazer e descanso, em cidades 
próximas aos grandes centros, sem perder sua comodidade e luxo, mas com aspectos naturais mais 
evidentes ao transformar este hábito em símbolo de poder social, já que só a elite possuía recursos 
suficientes para adquirirem transportes adequados que permitissem esta mobilidade entre cidade e 
campo quase que semanal. 

Em um contexto capitalista, os parques urbanos têm uma função especial de divulgação da qualidade 
ambiental que a cidade oferece, além de proporcionar lazer para a força produtiva da cidade, ou seja, a 
população como mão-de-obra nas grandes empresas utilizam-se dos parques urbanos para lazer e 
descanso, mostrando mais disposta no seu cotidiano produtivo, além de estabelecerem relações diretas 
com a qualidade de vida de seus cidadãos, potencialidades turísticas para a cidade e componente 
essencial na manutenção da qualidade ambiental da cidade, através da conservação de áreas verdes e 
criação de áreas de lazer e visitação para a população em geral. 

Assim, o conhecimento, localização e análise desses parques públicos, aliados a sua função social na 
cidade, refletem a preocupação com o crescimento econômico do município, sob a ótica do 
desenvolvimento sustentável. Ressaltando a importância dos parques, no âmbito das cidades, à melhoria 
da qualidade de vida e das atividades humanas marcantes no desenvolvimento dessas paisagens e 
crescimento econômico. 

Uberlândia é, definitivamente, um centro urbano, pois cerca de 98% do total de sua população reside na 
área urbana (437.111 habitantes) e apenas 2% (8.375 habitantes) na rural, de acordo com os dados da 
FIBEG, 1996. 

Porém o extraordinário desenvolvimento econômico aliado ao contínuo progresso traz como 
consequência sérios problemas ambientais, decorrentes principalmente, da crescente especulação 
imobiliária e do não respeito às leis ambientais. 

A criação dos parques urbanos de Uberlândia vem como um importante instrumento dentro da malha 
urbana que proporciona a conservação do meio natural urbano, além de propiciar lazer e conscientização 


ambiental para a população da cidade. 


2.3 - O Parque Municipal Victório Siqueirolli: apresentação 


O Parque Municipal Victório Siqueirolli está localizado no setor norte de Uberlândia, em vizinhança com o 
residencial Gramado e Jardim América. A Criação deste parque se dá pela doação de uma gleba de 
terras da Fazenda Metálica, de propriedade do Sr. Victório Siqueirolli. 

Esta fazenda foi inserida dentro do perímetro urbano da cidade de Uberlândia, inviabilizando a criação de 
gado e outros animais, conforme lei municipal estipulada. Desta forma com a intenção de que se 
preserva uma reserva natural do cerrado existente dentro da Fazenda Metálica, o Sr. Victório Siqueirolli, 
por interferência de uma empresa imobiliária, doou a área da reserva para o município de Uberlândia, 
com a intenção de que se criasse um parque. 

A Prefeitura Municipal de Uberlândia, tendo como sua propriedade uma parte da antiga Fazenda 
Metálica, cuja sede é ainda habitada pelo Sr. Victório Siqueirolli e família, necessitava de recursos 
financeiros para viabilizar a excussão do plano de manejo do parque, que incluía a construção de uma 
sede administrativa, abertura de trilhas, plantio de espécies florísticas, entre outros. Este recurso foi 
liberado pelo FNMA (Fundo Nacional do Meio Ambiente), através de projeto desenvolvido por equipe da 
Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal (SMMDS). 

O objetivo geral do Parque Municipal Victório Siqueirolli é conscientizar seus usuários sobre a 
necessidade de preservação da área, uma Unidade de Conservação composta por vegetações típicas do 
cerrado — cerradão, cerrado, vereda e mata, galeria -e dois córregos, o Liso e o do Carvão, que passam 
dentro da área. 

Por isso suas funções são desenvolver o bem estar social, ou seja, o lazer por meio da contemplação da 
natureza, promover educação ambiental (para as escolas e comunidades de circunvizinhança). Visa, 
portanto, o uso público nas modalidades lazer, pesquisa científica e educação. 

Essa oportunidade de interação e aprendizado ambiental é aproveitada pelas estruturas do Parque 
compostas de um museu, uma biblioteca, exemplares da biodiversidade do cerrado, trilhas temáticas e 
recreação. 

O Museu de Biodiversidade do Cerrado tem um acervo de flora e fauna. A fauna é representada pela 
jaguatirica, lobo-guará, lontra, quatis, tucanos e tatus podem ser vistos empalhados no museu, localizado 
no parque. Os animais chegam à universidade após ter sofrido atropelamentos ou mortes em zoológicos 
ou fazendas. Ao chegarem, é feito um trabalho denominado faxidermia (empalhamento). Tem, ainda, 
uma grande coleção de insetos, cobras e pássaros. No museu de biodiversidade estão expostas 
sementes de sucupira, guatambu, mutamba, buriti e várias outras espécies, representando a flora do 
Cerrado. 

A Sala Verde é o novo centro de referência que possui um acervo de vídeos, livros, Atlas entre outros, 
disponibilizados pelo Centro de Informação e Documentação (CID Ambiental) do Ministério do Meio 


Ambiente. Sendo uma importante ferramenta de pesquisa para estudantes, profissionais e curiosos, ou 


seja, o espaço está aberto a qualquer pessoa que deseje aumentar seus conhecimentos: aos estudantes 
de todas as idades. 

Cabe aqui informarmos, que o museu e as salas educativas faziam parte de uma segunda etapa de 
construção de infra-estruturas para o parque. Esta segunda etapa não estava prevista nos recursos 
destinada pelo FNMA, fincando a cargo da prefeitura municipal, que até o momento não mostrou 
interesse em continuar o projeto. 

As trilhas temáticas prevêem alguns eventos ambientais, como erosão, serrapilheira, vegetação 
características, cursos d'água etc., com orientação num sentido único, placas informativas sobre a 
vegetação, as unidades institucionais do parque e assim por diante. 

As duas estruturas suplementares destinados à recreação são um teatro de arena - visando à realização 
de eventos - e uma área de recreação infantil - como complemento lúdico para as crianças visitantes. 
Com este intuito, o Parque objetiva oferecer ao visitante a compreensão e apreciação do Cerrado, 
garantindo uma experiência com resultados positivos e uma visita agradável. Em especial para os 
estudantes do Ensino Fundamental e Médio, incluindo os estudantes universitários, o Parque propõe 
visitas técnicas - monitoradas ou não — e práticas vinculadas a disciplinas como Biologia, Geografia, 
Geologia, dentre. 

Este fluxo de pessoas pode ser mais bem dividido quando entre as visitações acadêmicas, durante os 
dias da semana, e a visitação livre que ocorre com maior frequência durante os fins de semana. Durante 
esta pesquisa, foram entrevistadas pessoas durante o final de semana, de onde foram extraídos dados 


com relação ao perfil do usuário. 


2.4 - O Parque Municipal Victório Siqueirolli: diversos usos deste Parque pelos Visitantes Livres 


Com o propósito ampliar, o perfil dos visitantes livres do Parque Municipal Victório Siquieroli, realizou - se 
o levantamento de informações acerca da forma de utilização desse Parque por parte desses visitantes. 
Com o objetivo de compreender as representações dos frequentadores sobre o Parque Municipal Victório 
Siquieroli e captar as primeiras relações que faziam em relação a este Parque, utilizaram-se a seguinte 
pergunta: “O que você vem fazer no parque?” 
Por ser uma questão aberta — décima pergunta do questionário — onde vários entrevistados responderam 
mais de uma opção, trabalhamos o universo de 120 respostas distribuídas da seguinte forma: 38% dos 
entrevistados vêm ao Parque para passear; 19,1% para conhecer o Parque; 9,1% para trazer os filhos 
para brincar; 7,5% para visitar o Museu de Biodiversidade do Cerrado; 5,9% para descansar e relaxar; 
3,3% para apreciar a natureza, visitar a trilha, realizar atividades didáticas, andar e trazer a família para 
visitar o local, respectivamente; 1,6% para participar da programação da Igreja, o domingo de louvor a 
Deus no Parque e fazer piqueniques, cada um deles, e 0,7% para namorar. Observe a TABELA 01. 
TABELA 01 — Parque Municipal Victório Siquieroli: “O que você vêm fazer no Parque?” 





O que você vem fazer no Parque? Valor Absoluto Yo 
























































Passear 45 38 

Conhecer 23 19,1 

Trazer crianças para brincar no parquinho 11 9,1 
Visitar o Museu de Biodiversidade do Cerrado 9 7,5 
Relaxar / descansar 7 5,9 

Apreciar a natureza 4 3,3 

Visitar a trilha 4 3,3 

Realizar atividades didáticas 4 3,3 
Trazer a família para visitar o Parque 4 3,3 
Andar 4 3,3 

Fazer piqueniques 2 1,6 
Programação da Igreja 2 1,6 

Namorar 1 0,7 

















Org: SILVA, Francine Borges; 2003. 


Reflexões importantes para a pesquisa surgiram a partir das respostas fornecidas a esse 
questionamento. Uma delas é a que a maior parte dos entrevistados vem ao Parque para conhecer, 
passear e trazer os filhos para brincar no parquinho, totalizando 66,2% do universo pesquisado. 

Por ser um Parque novo, a população é atraída pelas novidades contidas na área verde da 
cidade. Por isso, os citadinos trazem amigos e parentes que moram em outras cidades para conhecer o 
Parque Municipal Victório Siquieroli como forma de entretenimento, mostrando um lugar novo e diferente 
da cidade de Uberlândia. Outros já enxergam o Parque como um local de descanso onde, por meio do 
passeio, podem contemplar a natureza, que não existe mais dessa forma na cidade. 

O “parquinho” é todo construído em madeira, com brinquedos rústicos de eucalipto tratado: 
escorregadores, balanças e gangorras, ideal para a diversão das crianças. Os brinquedos foram feitos 
para crianças de até 10 anos. A SMMADS orienta a comunidade para que preserve os brinquedos, 
garantindo que estejam disponíveis para todas as crianças da cidade. 

De acordo com o levantamento de campo da pesquisa, com relação à frequência neste Parque — 
informação coletada na questão 12 do questionário -, 59% dos entrevistados estavam vindo a este local 
pela 1º vez; 15,5% pela 2º vez e 25,5% visitam o Parque nos finais-de-semana, conforme indica o 
GRÁFICO 01. 


GRÁFICO 01 - Parque Municipal Victório Siquieroli: 
frequência dos entrevistados ao Parque, 2003 
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Org: SILVA, Francine Borges; 2003. 


Dos 25,5% de entrevistados que vão ao Parque nos finais de semana, 10% frequentam-no uma vez por 
semestre ou menos; 6,6%, eventualmente; 5,5% mais ou menos duas vezes por mês; 2,2% uma vez a 


cada dois ou três meses e 1,2% no período de férias, segundo o GRÁFICO 02. 


GRÁFICO 02 - Parque Municipal Victório Siquieroli: índice de frequência dos entrevistados em 
finais - de - semana no Parque, 2003 
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Org: SILVA, Francine Borges; 2003. 


Dessa forma, a maior frequência de visitantes livres ao Parque Municipal Victório Siquieroli ocorre nos 
finais-de-semana, sobretudo aos domingos, dia em que muitas pessoas saem para passear e conhecer 
novos lugares em Uberlândia, pelo fato de ser um dia de descanso para a maioria dos trabalhadores. 
Durante a visita, os visitantes livres entram, conhecem todas as atrações do Parque e vão embora 
rapidamente, não permanecendo por muito tempo no local. Esta observação comprova a frequência 
semestral dos entrevistados no Parque, além de ressaltar que seu público-alvo semanal é de estudantes 
da rede de ensino pública e privada. 

O Parque Municipal Victório Siquieroli é composto por vários atrativos que buscam unir lazer, pesquisa 


científica, educação ambiental e contemplação da natureza em um único lugar. Diante dessa 


característica do objeto de estudo, procurou-se identificar as atrações que mais chamam a atenção dos 
frequentadores do Parque, por meio da pergunta de número 14 do questionário: “O que mais chama a 
sua atenção no Parque?” 

Por ser um pergunta aberta, houve 109 respostas por parte dos entrevistados, distribuídas da seguinte 
forma: 40,3% dos entrevistados afirmam que o que lhes chama mais a atenção no parque é o Museu de 
Biodiversidade do Cerrado; 29,3% afirmaram ser a natureza; 8,2% as trilhas temáticas; 6% a estrutura do 
Parque, feita de eucalipto tratado; 3,6% afirmaram ser os brinquedos; 2,7% afirmaram ser a tranquilidade 
e a organização do local, respectivamente; 1,8% a limpeza e o clima fresco, cada um deles e 0,9% 
afirmaram ser a caminhada, os bichos vivos, um local próprio para pesquisa de campo e de estudos 


sobre a degradação da natureza, cada um deles. Verifique tais informações em síntese na TABELA 02. 


TABELA 02 — Parque Municipal Victório Siquieroli: “O que mais chama a sua atenção no Parque?” 












































O que mais chama a sua atenção no Parque? Valor Absoluto Yo 
Museu de Biodiversidade do Cerrado 44 40,3 
Natureza 32 29,3 
Trilhas Temáticas 9 8,2 
Estrutura do Parque 6 6 
Brinquedos 4 3,6 
Tranquilidade 3 2,1 
Organização do local 3 2,1 
Limpeza 2 1,8 
Clima fresco 2 1,8 
Caminhada 1 0,9 
Bichos vivos 1 0,9 
Local para pesquisa de campo 1 0,9 
Local para estudos sobre a degradação da natureza 1 0,9 

















Org: SILVA, Francine Borges; 2003. 


O fato de que o museu e a natureza - codificada como área verde, vegetação preservada próxima da 
cidade, contato com o verde na área urbana, preocupação com a vegetação e beleza por alguns — foram 
os pontos que mais chamaram a atenção dos entrevistados, representando 69,6% da amostra total, 
demonstra a preocupação do homem moderno em manter viva uma formação vegetal complexa, que 
desde a primeira visão dos bandeirantes até os dias de hoje vem sendo destruída em nome do 
progresso: o Cerrado. Nesse caso, preservado por meio de alguns parques municipais, no espaço da 
cidade de Uberlândia. 

Examinando os resultados referentes às atividades que os visitantes gostam de realizar durante a 


permanência no Parque — coletados por meio da questão 15 do questionário, “Quais as atividades que 


você gosta de realizar no parque?” — constatou-se que 30,2% gostam de vir ao Parque para passear; 
16,5% para contemplar a natureza; 12,9% para descansar, buscando nesta atividade uma forma de 
relaxamento num ambiente natural; 12,3% para brincar; 9,2% gostam de olhar os animais no museu; 
4,3% gostam de visitar a trilha; 3,7% gostam de praticar caminhadas no Parque; 3% gostam de namorar 


e praticar a leitura e 1,2% praticam exercícios, de acordo com o GRÁFICO 03. 


GRÁFICO 03 - Parque Municipal Victório Siquieroli: atividades que os visitantes gostam de realizar 
no Parque, 2003 
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Org: SILVA, Francine Borges; 2003. 


Diante desse quadro, o Parque Municipal Victório Siquieroli funciona como uma ilha no espaço urbano 
servindo como elo entre o habitante e o resquício da natureza e vegetação original. Nesse sentido, os 
cruzamentos entre essa questão e o perfil dos entrevistados apontam que, quanto menor a renda e o 
nível de educação, maior o número de entrevistados que opinam ser este parque o local voltado, em 
primeiro lugar, para o lazer da população. 

Continuando nessa linha de argumentação, é possível dizer que Uberlândia não conta com uma oferta 
muito grande de espaços coletivos e públicos destinados ao lazer das camadas mais pobres: a 
oportunidade de realizar suas atividades recreativas. Por isso, o parque aparece como uma das poucas 
possibilidades de uso coletivo, sendo visto por seus frequentadores como uma ilha de proteção 
ambiental. 

Assim, no imaginário urbano, são necessárias as ilhas de proteção ambiental, que permitam o contato 
humano com a beleza cênica da natureza ao fundamentar-se numa visão que compartimenta o espaço: o 
espaço da produção, o espaço da moradia, o espaço da cidade e o espaço da proteção ambiental. Por 
essa via de raciocínio, o Cerrado poderia continuar sendo celeiro do mundo, mas preservando ilhas nos 


centros urbanos capazes de permitir ao habitante urbano o contato com a natureza: os parques. 


3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Os parques urbanos em geral são de extrema importância para as cidades, quando tratamos de questões 
ligadas à qualidade de vida do homem moderno. A questão ambiental brasileira vem sendo cada vez 
mais pensada e refletida pela sociedade desde do evento Rio92. Os avanços da sociedade antes 
dominada pelo sonho de desenvolvimento a qualquer custo, foram muito significativos nestes últimos 
anos. Isto é perceptivo quando fazemos um panorama de todos os projetos de cunho ambiental já 
desenvolvidos ou em desenvolvimento por parte do poder público, de setores privados ou através de 
iniciativas individuais. Mas há muito que se avançar na questão ambiental. A Comunidade científica 
discute a atualmente a validade de algumas ações de fins ecológicos, ou seja, a existência de projetos ou 
ações por parte de diversos órgãos ou Organizações Não-Governamentais, mesmo que seja com boas 
intenções, deve partir do principio que a natureza vive em harmonia e que uma ação mal feita em um 
determinado setor, pode gerar um desajuste em segmentos maiores. 

Como geógrafos, devemos analisar estes projetos em seu aspecto estrutural, ou seja, como componente 
de um espaço já estruturado e com uma dinâmica social variável ao longo do tempo. Nesta pesquisa, o 
parque urbano é encarado, como um componente da malha urbana, com a finalidade de proporcionar 
uma melhor qualidade ambiental e de vida para seus habitantes, desde que sua gestão esteja coerente 
com a dinâmica social, seguindo as tendências ambientais e globais. 

Quando analisamos a situação atual do parque, em que a maioria dos seus frequentadores está satisfeita 
com as suas estruturas, porém 65,5% apontaram algumas modificações que devem ser realizadas no 
local, e a confrontamos com o número de frequentadores e suas opiniões do que pode ser mudado no 
parque, destacando-se a instalação de lanchonetes, de um maior número de brinquedos e de bebedores 
por toda a área do Parque, utilizamos-nos da análise dos dados coletados nas entrevistas realizadas com 
os usuários dos parques urbanos de Uberlândia, pois através do perfil destes usuários e de seu grau de 
satisfação com as atividades propiciadas pelo parque, contrapondo com o modelo de utilização esperado 
pelos órgãos administrativos do poder público, podemos concluir que a elaboração de um modelo de 
melhor aproveitamento do parque está na efetivação das infra-estruturas já projetadas e que não foram 
executadas por questões políticas. A construção de um anfiteatro permite que mais pessoas frequentem 
o Parque com visitas monitoradas; atualmente, são realizadas apenas com alunos de escolas da rede 
pública e particular, abrindo este tipo de visitação a outras entidades. 

Portanto, esses anseios acima mencionados poderão servir de base para a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Uberlândia efetuar novas modificações de modo que 
atendam às necessidades da população frequentadora deste Parque, tornando-o assim, mais atrativo 


para a comunidade do município. 
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